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RESUMO 
 A principal função desse trabalho com 

o tema Meio Ambiente não é contribuir para 
a formação de cidadãos conscientes, críti-
cos, aptos a decidir e atuar na realidade so-
cioambiental de modo comprometido com a 
vida, partindo do pressuposto que a escola 
tem um papel fundamental de estimular a 
reflexão e subsidiar ação dos cidadãos para 
um comportamento mais responsável e éti-
co sobre Educação Ambiental. A Educação 
Ambiental e o Ensino da educação básica 
estão diretamente ligados, pois trabalham 
juntas visando uma reflexão crítica sobre o 
tema. Para isso é necessário mais do que in-
formações e conceitos, a escola se propunha 
a trabalhar com atitudes, com formação de 
valores com o ensino e a aprendizagem de 
projetos voltados a sustentabilidade. O tra-
balho se justificou na necessidade de refle-
tir sobre a importância da implantação de 
uma Educação Ambiental efetiva e sensibi-
lizadora, de forma que ocorram mudanças 
e apropriação de posturas que levem aos 
estudantes e docentes a pensar consciente-
mente em suas atitudes e práticas relacio-
nadas a temática Educação Ambiental. Faz 
parte desse estudo também propor projetos 
simples relacionados a sustentabilidade que 
podem começar dentro da escola e chegar 
até a casa dos estudantes. O objetivo princi-
pal desse trabalho é mostrar conceitos que 
podem ser aplicados dentro da escola e que 
podem ir além da sala de aula levando os es-
tudantes a refletir sobre as questões socio-
ambientais com práticas que podem come-
çar sendo adotadas por eles mesmos dentro 
da escola e de suas casas. 

 PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambien-
tal; Ensino; Reflexão; Sustentabilidade; Esco-
la. 

 
INTRODUÇÃO 
 A Educação Ambiental tem o impor-

tante papel de promover a integração do ser 
humano com o meio ambiente, possibilitan-
do, por meio de novos conhecimentos, va-
lores e atitudes, a inserção do educando e 
do educador como cidadãos no processo de 
transformação do atual quadro ambiental 
do nosso planeta.  Citando como exemplo, 
a cidade de São Paulo, centro financeiro do 
Brasil, está entre as cidades mais populosas 
do mundo, com diversas instituições cultu-
rais e uma rica tradição arquitetônica. Se fi-
zermos um passeio pelas ruas e avenidas de 
São Paulo (ou por outra cidade tão frenética 
como ela, que reproduz o modo de viver ur-
bano), teremos visões de contraste dos tem-
pos sociais e ambientais. São Paulo ambien-

te urbano mais populoso do Brasil tem uma 
aparência de opulência e escassez. Grandes 
prédios comerciais, shopping centers, cons-
truções em andamento, grandes redes de 
supermercados, uma arquitetura de vidros 
e metais e grandes espaços para os milha-
res de automóveis que trafegam dia e noite 
sem cessar. São Paulo ostenta a riqueza da 
antiga capital do café, da indústria e das fi-
nanças. Entretanto nas diferentes paisagens 
veremos também uma São Paulo com fave-
las, edifícios de moradia popular, ar poluí-
do, rios mortos cortando a paisagem e que 
desaparecem sob as avenidas. Uma cidade 
que bate recordes em desmatamento em di-
reção as áreas dos mananciais. Milhares de 
pessoas pobres vivem nessa megacidade, 
que carece de trabalho digno, saneamento 
básico, água, escolas, áreas verdes, bibliote-
cas, equipamentos de saúde e outros itens 
indispensáveis a qualidade de vida urbana. 
Essa outra cidade mostra contradições que 
se expandem pela região metropolitana, a 
ponto de serem reproduzidas pela maioria 
dos grandes centros urbanos brasileiros.  
Surge a partir dessas informações toda a 
problemática para se refletir e pensar a im-
portância de trabalhar a Educação Ambien-
tal no Ensino da educação básica com os 
alunos nas escolas, citando a própria cidade 
de São Paulo como exemplo para essa refle-
xão inicial devido a esses contrastes sociais, 
levando os alunos a pensar sobre questões 
socioambientais no nosso planeta. Os obje-
tivos dessa pesquisa é fazer com que os es-
tudantes possam refletir e se conscientizar 
dos problemas ambientas que existem não 
só na cidade de São Paulo, mas sim no pla-
neta todo, e a partir de então através do En-
sino da educação básica começarem a pen-
sar com responsabilidade e ética na questão 
ambiental que necessita urgentemente de 
consciência, projetos educativos e planos de 
ação para tratar de Educação ambiental den-
tro da perspectiva da sociedade que temos a 
nossa frente. Esse trabalho começa primei-
ramente e diretamente dentro das escolas 
através do ensino da disciplina de Geogra-
fia, mas também de maneira interdisciplinar 
chegando até as casas dos alunos. Em estu-
dos de Geografia, muitos conteúdos e ob-
jetivos sobre tema socioambientais podem 
potencializar a formação de sujeitos críticos 
e atuantes capazes de construir interpre-
tações, entendimentos e protagonismo na 
realidade vivida. Trabalhar nas escolas es-
sas dimensões críticas da realidade, entre-
laçando a Educação ambiental à Geografia, 
permitindo aos alunos atuarem na transfor-
mação da vida deles, dos lugares e das pai-
sagens. Um dos maiores desafios dos educa-
dores é ajudar os estudantes a perceber que 
existem percepções de natureza diferentes 
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construídas por distintas sociedades, grupos 
e indivíduos, que se modificam histórica, cul-
tural e socialmente. 

  
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E RESPONSA-

BILIDADE SOCIAL: A IMPORTÂNCIA DO ENSI-
NO E REFLEXÃO DENTRO DA ESCOLA. 

 A questão ambiental é um tema que 
vem sendo abordado frequentemente em 
nosso dia a dia, seja nos meios de comunica-
ção, nas escolas, nas empresas ou até mes-
mo em conversas entre amigos. 

“Em um terreno político e ideológico, 
a Educação Ambiental surgiu como propos-
ta ao enfrentamento dessa crise através da 
articulação entre as dimensões social e am-
biental” (VENTURA e SOUZA 2010, p.14).  

As diversas espécies existentes no 
nosso planeta merecem todo o nosso res-
peito. Além disso a manutenção da biodiver-
sidade é fundamental para a nossa sobrevi-
vência, visto que é necessário planejar o uso 
e a ocupação do solo nas áreas urbanas e 
rurais, considerando que é importante ter 
condições dignas de moradia, trabalho, es-
porte e lazer, áreas destinadas à produção 
de alimentos e proteção dos recursos natu-
rais. 

A escola é o espaço social e o local 
onde poderá haver sequência ao processo 
de socialização. O que nela se faz se diz e 
se valoriza representa um exemplo daquilo 
que a sociedade deseja e aprova. Compor-
tamentos ambientalmente corretos devem 
ser apreendidos na prática, no cotidiano da 
vida escolar, contribuindo para a formação 
de cidadãos responsáveis. Assim a Educação 
Ambiental é uma maneira de estabelecer 
tais processos na mentalidade de cada alu-
no, formando cidadãos conscientes e preo-
cupados com a temática ambiental. 

Os princípios da gestão ambiental e 
de democracia participativa propõem ne-
cessária a transformação dos Estados nacio-
nais e da ordem internacional para uma con-
vergência dos interesses em conflito e dos 
objetivos comuns dos diferentes grupos e 
classes sociais em torno do desenvolvimen-
to sustentável e da apropriação da nature-
za. O fortalecimento dos projetos de gestão 
ambiental local e das comunidades de base 
está levando os governos federais e estadu-
ais, como também intendências e municipa-
lidades, a instaurar procedimentos para diri-
mir pacificamente os interesses de diversos 
agentes econômicos e grupos de cidadãos 
na resolução de conflitos ambientais, atra-
vés de um novo contrato social entre o Esta-
do e a Sociedade civil.  

A ideia de buscar que cada pessoa 
envolvida com o problema ecológico o des-
creva, ao mesmo tempo que nos possibilita 
uma interpretação que contemple a subjeti-

vidade individual, abre espaços para a mani-
festação de outras formas de conhecimento 
não apenas o cientifico. Ao interpretar cada 
pessoa o fará por meio de suas representa-
ções e, também de seus conhecimentos que 
podem vir permeados por outras formas de 
saberes, como o saber ético e o saber popu-
lar”, (GALIAZZI E FREITAS: 2005)    

Considerando, então a importância 
da temática ambiental e a visão integrada 
do mundo, no tempo e no espaço, a esco-
la deverá oferecer métodos efetivos para a 
compreensão dos fenômenos naturais, as 
ações humanas e suas consequências para a 
sua própria espécie, para os outros seres vi-
vos e para o meio ambiente. É fundamental 
que cada pessoa desenvolva suas potencia-
lidades e adote posturas pessoais e compor-
tamentos sociais construtivos, colaborando 
para a constituição de uma sociedade social-
mente justa, em um ambiente saudável e 
acima de tudo sustentável.  

Com os conteúdos ambientais per-
meando a disciplina dentro do currículo de e 
contextualizados com a realidade da comu-
nidade, a escola ajudará a perceber a corre-
lação dos fatos e ter uma visão holística, ou 
seja, integral do mundo em que vive. Para 
isso a Educação Ambiental deve ser aborda-
da de forma sistemática e transversal, em 
todos os níveis de ensino, assegurando a 
presença da dimensão ambiental através do 
Ensino da educação básica com as atividades 
escolares através da integração das pessoas 
nas suas comunidades/sociedades, fazendo 
com que a Educação Ambiental não fique 
somente nas escolas, mas que através dela 
permeie todas as esferas sociais, proporcio-
nando com isso a preservação ambiental e 
conscientização cada vez mais pessoas para 
se buscar o desenvolvimento sustentável.  

Reflexões sobre questões metodoló-
gicas, sobretudo pesquisa qualitativa, vem 
sendo cada vez mais necessárias e presen-
tes no contexto acadêmico e científico, in-
dicando um movimento de ressignificação 
da prática em Ciências Humanas e Sociais. 
Nesse cenário a perspectiva sócio histórica 
constitui-se como um enfoque teórico-me-
todológico para a área da educação. 

A fundamentação teórico/prática dos 
projetos pode ocorrer por intermédio do 
estudo de temas geradores que englobam 
palestras, oficinas e saídas de campo. Esse 
processo oferece subsídios aos professores 
e demais interessados em repassar conheci-
mento para atuarem de maneira a englobar 
toda a comunidade escolar, e a sociedade, e 
assim todas as pessoas possam ter conhe-
cimento quanto aos problemas ambientais 
que os circundam, seja no bairro, no muni-
cípio e até mesmo no mundo em que vivem. 
Os conteúdos trabalhados serão necessá-
rios para o entendimento dos problemas e, 
a partir da coleta de dados, a elaboração de 
pequenos projetos de intervenção.  
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Considerando a Educação Ambiental 
como sendo um processo contínuo e cíclico, 
o método utilizado pelo programa de Edu-
cação Ambiental para desenvolver projetos 
e os cursos utilizados de capacitação conju-
ga os princípios gerais básicos da Educação 
Ambiental (Smith, apud Sato, 1995): 

Princípios gerais da Educação Am-
biental: 

•	 Sensibilização: processo de aler-
ta, é o primeiro passo para alcançar o pensa-
mento sistêmico;  

•	 Compreensão: conhecimento 
dos componentes e dos mecanismos que re-
gem os sistemas naturais; 

•	 Responsabilidade: 	 reconheci-
mento 	 do 	 ser 	 h u m a n o  	
como 	 principal protagonista; 

•	 Competência: capacidade de 
avaliar e agir efetivamente no sistema; 

•	 Cidadania: participar ativamen-
te e resgatar direitos e promover uma nova 
ética capaz de conciliar o ambiente e a socie-
dade. 

 A educação Ambiental como compo-
nente essencial nesse processo de formação 
e educação permanente, com uma aborda-
gem direcionada para a resolução de proble-
mas, contribui para o envolvimento ativo do 
público, tornando o sistema educativo mais 
relevante e mais realista e estabelecendo 
uma maior interdependência entre os sis-
temas e o ambiente natural e social, com o 
objetivo de um crescente bem-estar das co-
munidades humanas. Leff (2001, p.218): 

“O desenvolvimento de programas de 
educação ambiental e a conscientização de 
seus conteúdos depende desde complexo 
processo de emergência e constituição de 
um saber ambiental, capaz de ser incorpora-
do as práticas docentes e como guia de pro-
jetos de pesquisa. ” 

Se existe inúmeros problemas que 
dizem respeito ao ambiente, isto se devem 
em parte ao fato de as pessoas não serem 
sensibilizadas para a compreensão do frágil 
equilíbrio da biosfera e dos problemas da 
gestão dos recursos naturais. Elas não es-
tão e não foram preparadas para delimitar 
e resolver de um modo eficaz os problemas 
concretos de seu ambiente imediato, isto 
porque a educação para o meio ambiente 
como abordagem didática ou pedagógica, 
apenas aparece na década de 80. A partir de 
então as pessoas têm a possibilidade de to-
marem consciência das situações que acar-
retam problemas no seu ambiente próximo 
ou para a biosfera em geral, refletindo sobre 
as suas causas e determinarem os meios ou 
as ações apropriadas na tentativa de resol-
vê-los. 

As finalidades desta educação para o 

ambiente foram determinadas pela 
UNESCO, logo após a conferência de 

Belgrado (1975) e são as seguintes:Formar 
uma população mundial consciente e pre-
ocupada com o ambiente e com os proble-
mas com ele relacionados, uma população 
que tenha conhecimento, competências, 
estado de espírito, motivações e sentido de 
empenhamento que lhe permitem trabalhar 
individualmente e coletivamente para resol-
ver os problemas atuais, e para impedir que 
eles se repitam. 

Ao implementar um projeto de edu-
cação para o ambiente dentro das escolas, 
o mesmo facilitará aos alunos e a população 
uma compreensão fundamental de proble-
mas existentes, da presença humana no 
ambiente, da sua responsabilidade e do seu 
papel crítico como cidadãos de um país e de 
um planeta. Desenvolve-se assim, as compe-
tências e valores que conduzirão a repensar 
e avaliar de outra maneira as suas atitudes 
e as suas consequências no meio ambiente 
em que vivem. 

A Educação Ambiental é de muita im-
portância, pois além de conscientizar as pes-
soas, faz com que estas executem projetos, 
ideias, opiniões e trabalhos relacionados a 
sustentabilidade e a preservação ambiental. 

 
METODOLOGIA  
 Esta pesquisa tem como objetivo ge-

ral tratar a temática Educação Ambiental no 
Ensino da educação básica dentro da escola 
como reflexão, conscientização através das 
análises das práticas a serem aplicadas com 
os alunos. Como objetivo específico é o em-
basamento de informações possíveis para 
esse acontecimento através de referenciais 
teóricos para que seja possível esse aprendi-
zado dos alunos com relação a tudo que se 
pode aprender através de projetos de sus-
tentabilidade. 

Em um dos princípios da “Carta da 
Terra” que fala sobre respeitar e cuidar da 
comunidade da vida diz: Construir socieda-
des democráticas que sejam justas, partici-
pativas, sustentáveis e pacíficas. 

✓	 Assegurar que as comunidades 
em todos os níveis garantam os direitos hu-
manos e as liberdades fundamentais e pro-
porcionem a cada pessoa a oportunidade de 
realizar seu pleno potencial. 

✓	 Promover a justiça econômica 
e social, propiciando a todos a obtenção de 
uma condição de vida significativa e segura, 
que seja ecologicamente responsável. 

Em outro princípio que fala sobre in-
tegridade ecológica diz: 

Prevenir o dano ao meio ambiente 
como o melhor método de proteção am-
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biental e, quando o conhecimento for limita-
do, assumir uma postura de precaução. 

✓	 Agir para evitar a possibilidade 
de danos ambientais sérios e irreversíveis, 
mesmo quando o conhecimento científico 
for incompleto ou não conclusivo. 

✓	 Impor o ônus da prova naque-
les que afirmarem que a atividade proposta 
não causara dano significativo e fazer com 
que as partes interessadas sejam responsa-
bilizadas pelo dano ambiental. 

✓	 Assegurar que as tomadas de 
decisão considerem as consequências cumu-
lativas, a logo prazo, indiretas, de longo al-
cance e globais das atividades humanas. 

✓	 Impedir a poluição de qualquer 
parte do meio ambiente e não permitir o au-
mento de substâncias radioativas, toxicas 
ou outras substâncias perigosas. 

✓	 Evitar atividades militares que 
causem dano ao meio ambiente. 

Adotar padrões de produção, consu-
mo e reprodução que protejam as capacida-
des regenerativas da terra, os direitos hu-
manos e o bem-estar comunitário  

✓	 Reduzir, reutilizar e reciclar ma-
teriais usados nos sistemas de produção e 
consumo e garantir que os resíduos possam 
ser assimilados pelos sistemas ecológicos.  

A educação Ambiental ao buscar va-
lores que conduzam a uma convivência har-
moniosa com o meio ambiente e as demais 
espécies que habitam no planeta, auxiliando 
uma análise crítica do princípio antropocên-
trico, que tem levado muitas vezes, à des-
truição inconsequente dos recursos naturais 
e de várias espécies. É preciso considerar 
que a natureza não é fonte inesgotável de 
recursos, suas reservas são finitas e devem 
ser utilizadas de maneira racional, evitando 
o desperdício e considerando a reciclagem 
como processo vital. Ao se ter a Educação 
Ambiental dentro do Ensino da educação 
básica nas escolas poderá ter se a racionali-
dade de utilização dos recursos que são ofe-
recidos a nós, seres humanos pelo planeta 
no qual vivemos. 

Nesse aspecto Ramos (2010, p.83) co-
loca: 

“Seja como for, a visão atual da natu-
reza, potencializada pela tecnologia, herdou 
o projeto de dominação assentado no dua-
lismo homem-natureza, na qual a última é 
instrumentalizada em benefício do primeiro. 
Em outras palavras, universalizou-se a pos-
tura-que se dogma-de transformar o conhe-
cimento da natureza em instrumento de do-
mínio da mesma”. 

A sustentabilidade é um processo que 
deve ser estabelecido em longo prazo, pois é 
de fato que para haver um desenvolvimento 

sustentável é necessário trocar o 
Atual modelo de desenvolvimento: 

o capitalista-industrial, uma vez que este 
desenvolvimento é preciso, mas também 
é necessária uma maneira de ter o desen-
volvimento com sustentabilidade, ou seja, 
deve-se desenvolver, mas considerando o 
pleno desenvolvimento, dos seres humanos, 
dos animais, das plantas, de todo o planeta 
terra. De acordo com Leff (2001, p.31): 

“O princípio de sustentabilidade sur-
ge como uma resposta à fratura da razão 
modernizadora e como uma condição para 
construir uma nova racionalidade produtiva, 
fundada no potencial ecológico e em novos 
sentidos de civilização a partir da diversida-
de cultural do gênero humano. Trata-se da 
reapropriação da natureza e da invenção do 
mundo; não só de um mundo no qual cai-
bam muitos mundos, mas de um mundo 
conformado por uma diversidade de mun-
dos, abrindo o cerco da ordem econômica-e-
cológica-globalizada”. 

Esse processo de transição de um 
sistema para outro será possível através da 
Educação Ambiental dentro da escola que 
fornecera as bases teóricas para chegar-se 
à sustentabilidade. É pela integração das es-
feras: política, social, econômica e ambiental 
que se terá plenitude do desenvolvimento 
sustentável, através da Educação Ambiental. 

A degradação ambiental, juntamente 
com o esgotamento ecológico e a desigual-
dade gerada pelo avanço do mundo globa-
lizado traz o conceito de sustentabilidade, 
sendo de muita importância para a humani-
dade, visto que ao se estudar a sustentabili-
dade se poderá ter uma nova visão de mun-
do. Um mundo em que o saber ambiental 
emerge de uma reflexão sobre a construção 
da própria vida humana na terra. 

As sociedades modernas convivem 
atualmente com muitas percepções de na-
tureza. Para diversos professores, a seleção 
dos conteúdos de Geografia é um enorme 
desafio. Muitos estão habituados à sequ-
ência dos livros didáticos e trabalham au-
tomaticamente seguindo capítulos e mais 
capítulos. Porém, quando pensamos em ou-
tras intenções e intervenções que precisam 
ser realizadas para que a classe aprenda 
Geografia e meio ambiente, a escolha dos 
conteúdos torna-se uma necessidade mais 
abrangente e não linear. Ao mesmo tempo, 
nos currículos escolares, as questões socio-
ambientais padecem da visão atomística 
do mundo combinando racionalismo, frag-
mentação e compartimentação. A Geogra-
fia que se ensina nos bancos escolares e as 
noções de natureza transmitidas ainda são 
marcadas por forte tendência reducionista, 
revelando uma inadequação para o entendi-
mento da complexidade de temas socioam-
bientais. 
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Para incorporar temas relevantes de 
acordo com cada momento da história, a 
educação precisa evoluir sempre. É o caso 
hoje do ensino de sustentabilidade na es-
cola. Não restam dúvidas que esse assunto 
se tornou indispensável devido ao contexto 
das relações entre homem meio ambiente. 

O princípio da sustentabilidade, por-
tanto surge com a globalização, em que a 
sustentabilidade ambiental é a capacidade 
do sistema manter o seu estado constante 
no tempo, a tal ponto de incorporar a pro-
blemática relação homem x natureza. A 
educação ambiental é a base cientifica para 
a sustentabilidade, sendo que a sustentabili-
dade é um processo que deverá atingir a so-
ciedade como um todo, sem excluir nenhum 
elemento físico, mental ou espiritual desse 
processo de transformação, pois é neces-
sária essa integração para que, finalmente 
ocorra o desenvolvimento a partir da sus-
tentabilidade. 

Conforme Guzmán (2000, p.1) “A in-
vestigação e à docência como um saber es-
sencialmente acadêmico, carece em absolu-
to de compromissos socioambientais”. 

O desenvolvimento sustentável seria 
o desenvolvimento a partir de uma lógica 
que satisfaça as necessidades do presente, 
do nosso tempo vivido, sem comprometer 
a capacidade de satisfazer as necessidades 
das gerações futuras, de nossos filhos, netos 
etc. Seguindo a ideia de Philippi Jr et al (2002, 
p.28): 

Onde não há legislação de uso e ocu-
pação de solo, nem legislação ambiental, 
certamente haverá poluição do ar e água 
distribuindo doenças pela comunidade afo-
ra. Sim pois estas contaminações podem al-
cançar outras regiões e territórios, via águas 
dos rios e represas, via chuva ácida, afetan-
do plantações e águas subterrâneas, enfim 
a qualidade de vida, pois não há controle. A 
economia, por sua vez, passara a responder 
com a fragmentação humana em que algu-
mas áreas se desenvolvem e seus mercados 
florescem com a globalização. 

Tratando assim essa temática de Edu-
cação Ambiental no Ensino de Geografia; po-
demos começar com uma definição básica: a 
sustentabilidade e o ensino dentro da escola 
consistem na aplicação de um conjunto de 
práticas e ensinamentos focado na questão 
do desenvolvimento sustentável do planeta. 

Esse tema precisa ser trabalhado na 
escola devido a sua pertinência cada vez 
mais alta, já que a geração atual vivencia o 
problema da escassez de recursos naturais 
e da degradação do meio ambiente. Essa re-
alidade está mais que presente nas dificul-
dades e nos desastres que presenciamos, 
como falta de água, contaminação do solo 
ou deslizamentos causados pela destruição 
da vegetação natural.  

Precisamos lembrar de que as crian-
ças e os jovens de hoje serão os futuros to-
madores de decisão do mundo, seja porque 
se tornarão políticos, cientistas, empresários 
ou qualquer outra profissão que escolham 
seguir, mas não podendo esquecer suas re-
ponsabilidades em qualquer área que quei-
ram seguir. Em outras palavras: estará em 
suas mãos fazer escolhas para preservar o 
planeta. Para isso, no entanto, precisam co-
nhecer tanto as causas e consequências do 
problema como também entender as ações 
que permitirão usufruir dos recursos natu-
rais sem prejudicar o meio ambiente. 

Outro ponto importante para refor-
çar a importância de trabalhar a sustentabi-
lidade na escola é o fato de que os principais 
hábitos de um indivíduo são desenvolvidos 
desde cedo, durante a infância. Portanto, a 
escola precisa introduzir o tema o quanto 
antes, para que a educação de alunos leve 
a formação de adultos conscientes, reflexi-
vos, com valores e conhecimentos sólidos a 
respeito das relações entre o ser humano e 
o meio ambiente. Só dessa forma pode ser 
possível controlar o impacto dos problemas 
ambientais nos próximos anos. 

Para trabalhar a sustentabilidade na 
escola através da Educação Ambiental, é 
importante que exista um envolvimento do 
aluno no nível teórico quanto também na 
prática. Por isso, realizar ações sustentáveis 
é um bom caminho para engajar os estudan-
tes em essa mentalidade mais crítica sobre o 
uso dos recursos naturais e o relacionamen-
to com o meio ambiente.  

Daniel Fonseca de Andrade, educa-
dor ambiental, comenta sobre a implemen-
tação da Educação Ambiental em escolas e 
concebe a mesma como uma abordagem 
educacional que visa uma mudança de pa-
radigmas rumo ao desenvolvimento susten-
tável (ANDRADE, 2000). A educação ambien-
tal seria como sinalizadora da exigência de 
respostas educativas a este desafio contem-
porâneo de repensar as relações entre so-
ciedade e natureza (CARVALHO, 2000 apud 
JACOBI, 2011). 

Sendo assim a instituição de ensino 
pode ensinar aos alunos projetos simples 
(mas efetivos) para realizar ações como sus-
tentáveis. Esses projetos devem focar no 
uso da criatividade para ensinar os 3 Rs, de 
reciclagem, reutilização e redução da produ-
ção de lixo. Ao inventarem novas maneiras 
de pensar e praticar a sustentabilidade, os 
estudantes percebem que essa não é sim-
plesmente mais uma matéria escolar em 
que precisam ser aprovados. Em vez disso, é 
parte de uma questão do mundo real. E não 
há motivação maior que essa!  

Uma das principais maneiras de ensi-
nar sustentabilidade de forma prática é esti-
mular o consumo consciente. Fazer com que 
crianças e jovens entendam que existem 
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formas mais inteligentes de consumir, que 
agridem menos o meio ambiente. A partir 
de então o trabalho com diversos projetos 
educativos voltados a sustentabilidade po-
dem ser implementados na escola poden-
do envolver a todos da comunidade come-
çando dentro da escola; utilizar materiais 
reciclados, estimular o reaproveitamento, 
usar água de forma consciente, criar e cui-
dar dentro da escola de uma horta coletiva, 
fazer plantios de árvores no entorno ou em 
locais no bairro, separação do lixo para reci-
clagem, dentre outros projetos que podem 
ser colocados em prática levando os alunos 
a repensar como contribuir com a preserva-
ção do meio ambiente. 

Para completar, independentemente 
da maneira como a escola aborda a susten-
tabilidade, precisa sempre reforçar com os 
estudantes o porquê da importância desse 
assunto. Para a formação dos alunos, saber 
como preservar o meio ambiente é muito 
importante. Porém, saber o motivo por trás 
dessas ações e absolutamente indispensá-
vel, pois ajuda a construir uma consciência 
sobre o impacto de sua atitude sustentável 
para o planeta. Enquanto a escola ensina 
aos estudantes sobre o porquê de desenvol-
ver uma postura responsável em relação à 
sustentabilidade, é papel da família incenti-
var toda essa transformação. É muito impor-
tante, assim que a família busque se alinhar 
ao que é ensinado na escola. Os pais preci-
sam estar envolvidos nos projetos e apoiar 
as atitudes (até mesmo os menores) desen-
volvidas no ambiente escolar. 

Um bom exemplo é a separação do 
lixo entre orgânico, reciclável e lixo eletrô-
nico. Se é feito na escola, os pais precisam 
incentivar em casa também, isso é um proje-
to que é de responsabilidade de todos. O es-
tudante entenderá que aquela atitude deve 
ser levada para a vida e não ficar restrita so-
mente ao ambiente escolar. 

Aprender mais sobre a sustentabili-
dade, tanto na teoria quanto na prática, é a 
melhor forma de desenvolver uma atitude 
saudável na relação do ser humano com o 
meio ambiente. É o papel de adultos (pais e 
escola) é guiar os estudantes na formação 
dessa atitude.  

Através de projetos e de ações que se 
iniciam dentro da escola é possível criar ge-
rações conscientes e responsáveis, capazes 
de preservar o planeta nos anos que virão. 

Para PADUA & TABANEZ (1998 apud 
DIAS 2011), a Educação Ambiental propicia 
o momento de conhecimentos, mudança de 
valores e aperfeiçoamento de habilidades, 
condições básicas para estimular maior in-
tegração e harmonia dos indivíduos com o 
meio ambiente. A relação entre meio am-
biente e educação para a cidadania assume 
um papel cada vez mais desafiador, deman-
dando a emergência de novos saberes para 

aprender processos sociais que se comple-
xificam e riscos ambientais que se intensifi-
cam.     

O principal eixo da Educação Ambien-
tal deve buscar, acima de tudo, a 

Solidariedade, a igualdade e o respei-
to à diferença através de formas democráti-
cas de atuação baseadas em práticas intera-
tivas e dialógicas. Isto se consubstancia no 
objetivo de criar atitudes e comportamentos 
diante do consumo na nossa sociedade e de 
estimular a mudança de valores individuais 
e coletivos (JACOBI, 1997). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Educação Ambiental no Ensino da 

educação básica é uma forma de obter-se a 
sustentabilidade, pois esta pode recuperar 
o desenvolvimento para determinados fins 
e ações que propiciam a sustentabilidade, 
está por sua vez aplicada dentro da escola 
que é um espaço politizado e politizador, 
criará cidadãos críticos e abertos aos conhe-
cimentos teóricos e práticos através da re-
flexão em um estudo aprofundado de temas 
e projetos relacionados a sustentabilidade. 

A educação Ambiental promove atra-
vés da conscientização do que realmente 
pode-se entender sobre o que é sustenta-
bilidade, uma vez que, se ao estudar o de-
senvolvimento sustentável deve-se visar a 
educação como base para fundamentar um 
conceito consciente e que realmente pro-
mova a sustentabilidade.  

Com isso ao se ter uma visão abran-
gente do meio ambiente, no qual vivemos, 
entende-se que nós, seres humanos consti-
tuímos parte integrante do mesmo e nessa 
ótica de desenvolvimento sustentável fica 
evidente que se pode ter o 

Progresso material com a preserva-
ção dos recursos e serviços ecossistêmicos 
por sucessivas gerações. A contribuição des-
se artigo é o de permitir a conscientização e 
reflexão do que é o desenvolvimento susten-
tável através de uma perspectiva da Educa-
ção Ambiental no Ensino da educação básica 
dentro das escolas e com isso a formulação 
de ideais, não somente para o bem-estar 
humano, mas para com a responsabilidade 
sustentável do meio ambiente.  

Deve-se olhar para a emergência e a 
construção de um saber que ressignifica as 
concepções do progresso, do desenvolvi-
mento por si só e do crescimento dos limi-
tes, para configurar uma nova racionalidade 
social, com ressonâncias no campo da edu-
cação, do conhecimento e das práticas edu-
cativas e políticas.   
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